
 
 

 
 
 
 

 

Dos rios aos oceanos: estratégias e práticas em Educação Ambiental
 

Modalidade: Ação de Formação

N.º de Horas: 15h 

N.º de créditos: 0.6  

A presente ação releva para efeitos de progressão em Carreira de

Ensino Básico e Secundário e Professores do Ensino Especial

Área de Formação: Formação Pessoal e Deontológica 

Domínio: Educação Ambiental  

Entidade promotora: ASPEA/Centro de Formação 

Formadores: Fátima Matos Almeida, Maria João Correia e Joaquim Ramos Pinto

Local: Escola Secundária Dr. Ginestal Machado

Datas: 5 Março - 17h às 21h | 7 Março 

 

ENQUADRAMENTO 
 
Portugal possui uma forte ligação com o Meio Aquático, tanto do ponto de vista urbanístico 

como recreativo, industrial ou económico. A nossa Zona Económica Exclusiva é a maior da UE e 

uma parte importante da população vive na orla litoral 

hidrográficas. O Meio Aquático é uma relevante fonte de riqueza, mas está sujeito a uma 

pressão ambiental intensa decorrente do desenvolvimento demográfico e industrial. Este 

ecossistema é objeto de forte pressão sobre os 

explorar de um modo ambientalmente sustentável.

Perante esta realidade, a Educação Ambiental constitui

sensibilização, orientação e motivação para ação e minimização dos problemas ambi

implementação de programas e ações de Educação Ambiental possibilitam a aprendizagem e a 

construção de formas alternativas de relação entre o ser humano e o meio ambiente de forma 

integrada e sustentável.  

Esta ação sob o tema “Rios e Oceanos” compreende diferentes momentos de reflexão e 

discussão, envolvendo professores de todos os níveis de ensino e de diferentes grupos e áreas 

disciplinares, enriquecendo a ação e contribuindo para a partilha de conhecimen

experiências e produção de novas ideias. Pretende

importância do conhecimento sobre os ecossistemas fluviais e marinhos e promover uma 

maior literacia sobre os rios e oceanos, contribuindo para a promoção de pro

informados, mais responsáveis e mais participativos, conscientes da importância destes 

sistemas ecológicos num contexto global e nacional. 

 
PROGRAMA 
 
Dia Hora 
5 Março 17h00 – 21h00  

 

7 Março 09h00 – 18h00  

 

12 Março 17h00 – 21h00  

 

 
 
 

 
 

AÇÃO DE FORMAÇÃO 

Dos rios aos oceanos: estratégias e práticas em Educação Ambiental

Ação de Formação 

efeitos de progressão em Carreira de Educadores Infância e

e Secundário e Professores do Ensino Especial 

Formação Pessoal e Deontológica  

 

/Centro de Formação Educatis/Centro Formação Lezíria do Tejo

Fátima Matos Almeida, Maria João Correia e Joaquim Ramos Pinto 

Escola Secundária Dr. Ginestal Machado 

| 7 Março - 9h às 18h | 12 Março - 17h às 21h 

Portugal possui uma forte ligação com o Meio Aquático, tanto do ponto de vista urbanístico 

como recreativo, industrial ou económico. A nossa Zona Económica Exclusiva é a maior da UE e 

uma parte importante da população vive na orla litoral ou em torno das principais bacias 

hidrográficas. O Meio Aquático é uma relevante fonte de riqueza, mas está sujeito a uma 

pressão ambiental intensa decorrente do desenvolvimento demográfico e industrial. Este 

ecossistema é objeto de forte pressão sobre os recursos biológicos, que importa saber gerir e 

explorar de um modo ambientalmente sustentável. 

Perante esta realidade, a Educação Ambiental constitui-se como uma opção para a 

sensibilização, orientação e motivação para ação e minimização dos problemas ambi

implementação de programas e ações de Educação Ambiental possibilitam a aprendizagem e a 

construção de formas alternativas de relação entre o ser humano e o meio ambiente de forma 

Esta ação sob o tema “Rios e Oceanos” compreende diferentes momentos de reflexão e 

discussão, envolvendo professores de todos os níveis de ensino e de diferentes grupos e áreas 

disciplinares, enriquecendo a ação e contribuindo para a partilha de conhecimen

experiências e produção de novas ideias. Pretende-se sensibilizar os professores para a 

importância do conhecimento sobre os ecossistemas fluviais e marinhos e promover uma 

maior literacia sobre os rios e oceanos, contribuindo para a promoção de professores mais 

informados, mais responsáveis e mais participativos, conscientes da importância destes 

sistemas ecológicos num contexto global e nacional.  

Conteúdos 
Princípios e valores para a sustentabilidade - A educação e a formação de 

valores na conceção de sustentabilidade 

Literacia e investigação sobre sistemas aquáticos fluviais e marinhos

Oficina prática - Aprender fazendo com Arte e Ambiente

Estratégias e abordagens em educação ambiental para a sustentabilidade 

em saídas de campo 

Propostas educativas de educação ambiental sobre rios e oceanos

Discussão. Avaliação 

 Apoio:  
   
   

Dos rios aos oceanos: estratégias e práticas em Educação Ambiental 

Infância e Professores do 

/Centro Formação Lezíria do Tejo 

Portugal possui uma forte ligação com o Meio Aquático, tanto do ponto de vista urbanístico 

como recreativo, industrial ou económico. A nossa Zona Económica Exclusiva é a maior da UE e 

ou em torno das principais bacias 

hidrográficas. O Meio Aquático é uma relevante fonte de riqueza, mas está sujeito a uma 

pressão ambiental intensa decorrente do desenvolvimento demográfico e industrial. Este 

recursos biológicos, que importa saber gerir e 

se como uma opção para a 

sensibilização, orientação e motivação para ação e minimização dos problemas ambientais. A 

implementação de programas e ações de Educação Ambiental possibilitam a aprendizagem e a 

construção de formas alternativas de relação entre o ser humano e o meio ambiente de forma 

Esta ação sob o tema “Rios e Oceanos” compreende diferentes momentos de reflexão e 

discussão, envolvendo professores de todos os níveis de ensino e de diferentes grupos e áreas 

disciplinares, enriquecendo a ação e contribuindo para a partilha de conhecimento, de 

se sensibilizar os professores para a 

importância do conhecimento sobre os ecossistemas fluviais e marinhos e promover uma 

fessores mais 

informados, mais responsáveis e mais participativos, conscientes da importância destes 

A educação e a formação de 

sobre sistemas aquáticos fluviais e marinhos 
er fazendo com Arte e Ambiente 

para a sustentabilidade 

sobre rios e oceanos 
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AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 

A avaliação dos formandos será explicitada numa escala de classificação quantitativa de 1 a 10. O 

Referencial da escala de avaliação é o previsto no nº 2 do artigo 46º do Estatuto da Carreira 

Docente,aprovado pelo Decreto-Lei nº15/2007, de 19 de janeiro: 

Obedece igualmente aos critérios de avaliação definidos pela Comissão Pedagógica do Centro Educatis: 

- Assiduidade; 

- Participação/Trabalho nas sessões presenciais; 

- Trabalho de grupo/individual; 

- Relatório de reflexão crítica individual que deverá incluir a descrição da ação, o grau de consecução, os 

produtos produzidos e um balanço crítico global do trabalho desenvolvido. 


